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Sinopse




“A Demoiselle d'Ys”, de Robert W. Chambers, é um conto sobrenatural assustador ambientado na atmosfera encantada da França. A história segue o narrador, que fica cativado — e perturbado — por uma misteriosa mulher em uma antiga mansão. Sua beleza enigmática e sua estranha conexão com uma maldição lendária o atraem para uma teia de suspense e inquietação, explorando temas como a obsessão, o fascínio pelo sobrenatural e os vestígios espectrais do passado.




 


Palavras-chave


Obsessão, sobrenatural, maldição.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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"Mais je croy que je


Suis descendu on puiz


Ténébreux onquel disoit


Heraclytus estre Vereté cachée."

“Mas eu creio que / Desci a um poço / Tenebroso onde dizia / 

Heráclito estar a Verdade oculta.”








 




“Há três coisas que são maravilhosas demais para mim, sim, quatro que eu não conheço:


“O caminho de uma águia no ar; o caminho de uma serpente sobre uma rocha; o caminho de um navio no meio do mar; e o caminho de um homem com uma donzela.”






 




I




 




A

desolação total da cena começou a surtir efeito; sentei-me para encarar a

situação e, se possível, lembrar-me de algum ponto de referência que pudesse me

ajudar a sair da situação em que me encontrava. Se eu conseguisse encontrar o

oceano novamente, tudo estaria claro, pois eu sabia que era possível ver a ilha

de Groix dos penhascos.




Larguei

minha arma e, ajoelhado atrás de uma pedra, acendi um cachimbo. Depois olhei

para o relógio. Eram quase quatro horas. Eu poderia ter me afastado muito de

Kerselec desde o amanhecer.




De

pé no dia anterior, nos penhascos abaixo de Kerselec com Goulven, olhando para

os pântanos sombrios entre os quais eu agora havia me perdido, essas colinas me

pareciam planas como um prado, estendendo-se até o horizonte e, embora eu

soubesse como a distância é enganosa, não conseguia perceber que o que de

Kerselec parecia ser meros buracos gramados eram grandes vales cobertos de tojo

e urze, e o que parecia ser pedregulhos espalhados eram, na realidade, enormes

penhascos de granito.




—

É um lugar ruim para um estranho — disse o velho Goulven. — É melhor você levar

um guia.




E

eu respondi:




—

Não vou me perder.




Agora

eu sabia que havia me perdido, pois estava sentado ali fumando, com o vento do

mar soprando em meu rosto. Por todos os lados, a charneca se estendia, coberta

de tojo e urze floridos e rochas de granito. Não havia uma árvore à vista,

muito menos uma casa. Depois de algum tempo, peguei a arma e, virando as costas

para o sol, caminhei novamente.




Não

adiantava seguir nenhum dos riachos turbulentos que, de vez em quando, cruzavam

meu caminho, pois, em vez de desaguarem no mar, eles corriam para o interior,

para piscinas de juncos nas cavidades dos pântanos. Segui vários deles, mas

todos me levaram a pântanos ou a pequenos lagos silenciosos, de onde as

narcejas saíam espreitando e se afastavam em um êxtase de medo. Comecei a me

sentir cansado, e a arma irritou meu ombro, apesar das almofadas duplas. O sol

se punha cada vez mais baixo, brilhando em nível sobre o tojo amarelo e as

piscinas da charneca.




Enquanto

eu caminhava, minha própria sombra gigantesca me guiava, parecendo aumentar a

cada passo. O tojo raspava em minhas leggings, estalava sob meus pés, inundando

a terra marrom com flores, e o freio se curvava e ondulava ao longo do caminho.

Dos tufos de urze, coelhos fugiam pela samambaia e, entre a grama do pântano,

eu ouvia o grasnar sonolento do pato selvagem. Uma vez, uma raposa atravessou

meu caminho e, outra vez, quando me abaixei para beber em um riacho apressado,

uma garça voou pesadamente dos juncos ao meu lado. Virei-me para olhar o sol.

Ele parecia tocar as bordas da planície. Quando finalmente decidi que era

inútil continuar e que deveria me decidir a passar pelo menos uma noite na

charneca, me joguei no chão completamente exausto. A luz do sol do fim de tarde

iluminava meu corpo, mas o vento do mar começou a soprar e senti um arrepio nas

minhas botas de tiro molhadas. No alto, gaivotas giravam e se agitavam como

pedaços de papel branco; de algum pântano distante, um maçarico solitário chamava.

Pouco a pouco, o sol foi se escondendo na planície, e o zênite se iluminou com

o brilho posterior. Observei o céu mudar de dourado claro para rosa e depois

para fogo ardente. Nuvens de mosquitos dançavam acima de mim e, no alto do ar

calmo, um morcego mergulhava e voava. Minhas pálpebras começaram a cair. Então,

ao me livrar da sonolência, um súbito estrondo entre as samambaias me

despertou. Levantei os olhos. Um grande pássaro pendia trêmulo no ar, acima do

meu rosto. Por um instante, fiquei olhando, incapaz de me mover; então, algo

passou por mim entre as samambaias e o pássaro se ergueu, girou e caiu de

cabeça no freio.
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